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INTRODUÇÃO 

 A mastite ou mamite é caracterizada como uma inflamação da glândula mamária e pode 

ser classificada tanto como clínica ou subclínica. Os sinais clínicos da mastite geralmente estão 

associados com edema, dor e calor nos quartos mamários afetados ou presença de grumos no 

leite. Já no quadro subclínico, não há reações visíveis de inflamação no úbere (HAMANN, 2005). 

A mastite subclínica é mais prevalente que a clínica e é responsável pela maior parte dos 

prejuízos na produção de bovinos leiteiros (SEEGERS et al., 2003). 

 A detecção da mastite subclínica é baseada em testes laboratoriais que quantificam as 

células somáticas (contagem de células somáticas – CCS) ou isolam o patógeno (contagem 

padrãoem placas – CPP) e testes a campo, como o California Mastitis Test (CMT). Estes testes 

estão sendo cada vez mais exigidos como parâmetros de qualidade (RUEGG, 2011). A relação 

entre os testes laboratoriais e de campo já foi reportada, entretanto ainda não está bem 

estabelecida (GONZÁLEZ-RODRÍGUEZ; CÁRMENES, 1996). Levando em consideração a 

importância da mastite subclínica e do seu diagnóstico, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

correlação entre os testes mais utilizados para a detecção desta enfermidade em um rebanho 

leiteiro. 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado na Embrapa Pecuária Sul, localizada no município de Bagé, 

estado do Rio Grande do Sul. Foram avaliadas 38 vacas (32 da raça Holandesa e seis da raça 

Jersey) durante o mês de maio de 2015. As vacas eram de idade, número de partos e estágio 

de lactação variados. A coleta das amostras ocorreu uma vez por semana, por quatro semanas 

consecutivas. A alimentação dos animais consistia em 4 Kg de concentrado por dia (com 18% 

de proteína bruta em sua composição), que era ofertado após as ordenhas, duas vezes ao dia e 

pastagem de campo nativo melhorado com azevém, ad libitum. Imediatamente antes da ordenha, 

após a realização do teste da caneca telada, foi coletado leite de cada teto individualmente, para 

a realização do teste de CMT, conforme recomendação do fabricante. Para cada amostra foram 

atribuidos escores desde zero até 3 cruzes, dependendo da viscosidade da amostra. Foi coletado 

ainda leite em frascos apropriados, contendo conservante azidiol e bronopol respectivamente, 

para a realização a mensuração de CCS e CPP pelo método de citometria de fluxo. Os 

procedimentos com os animais foram realizados de acordo com as normas do CONCEA 

(Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal), mesmo a unidade não possuindo 

um próprio CEUA (Comissão de Ética no Uso de Animais). Pelo método de Shapiro-Wilk se 

constatou a anormalidade dos dados e foram realizados os testes de correlação de Spearman 

comparando as variáveis CCS, CPP e CMT (soma das cruzes dos quatro tetos, variando de zero 

a 12), no programa GraphPad Prism® 6.0. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A correlação CMT x CCS foi considerada forte (r=0,723 e P<0,001), dado que já foi 

reportado em outros trabalhos (RIGGIO et al., 2013; ZAFALON et al., 2016) e esperado devido 

à natureza dos testes. A contagem de células somáticas indica aproximadamente a quantia de 

células corporais presentes no leite, excluindo células bacterianas invasoras. As células 

somáticas consistem tanto de células do epitélio do úbere, quanto de leucócitos, sendo que, 

estes últimos podem estar presentes no leite devido à inflamação decorrente de uma infecção 

ou injúria (BLOWEY; EDMONDSON, 2010).  

As correlações CPP x CCS e CPP x CMT foram fracas (r=0,190; P=0,035 e 

r=0,160;P=0,077, respectivamente), contrariando alguns dados de pesquisas anteriores 

(BORNEMAN; INGHAM, 2014). Acredita-se que estas correlações tenham valores baixos devido 

a um possível quadro de mastite não infecciosa, o que pode ser decorrente de inflamação devido 

à injúrias, sem a presença de bactérias. Problemas no equipamento de ordenha decorrentes do 

manejo inadequado podem acarretar traumas nos tetos, como por exemplo, excesso de vácuo 

nas teteiras ou sobre-ordenha. Ambientes com pisos ásperos também podem causar a laceração 

da pele do teto no momento em que o animal está deitado, acarretando uma reação inflamatória 

devido ao atrito (GEORGE et al., 2008). Insetos podem agir também acarretando pequenos 

traumas nos tetos (NICKERSON, 2001).  

CONCLUSÕES 

Há forte correlação entre CCS e CMT. Por outro lado, neste trabalho, a correlação entre 

CMT e CPP é fraca, indicando que a mastite subclínica detectada nos animais pode ser oriunda 

apenas de inflamação. 
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